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GHRGNICA

^Íntre 
varias cartas que o correio hon-

tem me trouxe encontra-se uma ver-

ram-a entre duas bondosas e respeitáveis

senhoras que ainda ha vinte annos conside-

ravam os artistas como creaturas indignas

de serem enterradas em sagrado, — c vio

necessariamente a Estrangeira de Dumas

filho.

Dispensou toda a sua estima e toda a sua

compaixão de creança que vê uma outra

creança sofírer, a pobre duqueza de Sept-

monts. E á noute, ao entrar no seu quarto,
sem sentir talvez sobre as palpebras o tepi-

do afago d'uns beijos maternaes — oá uni-

cos que nos dão coragem e confiança no

futuro, os unicõs que são b;m sinceros e

bem desinteressados! — tendo apenas por
companheira dedicada a lâmpada que aallu-

miava, lembrou-se de que desejaria também,

n'um momento difficil, encontrar um con-

selheiro fiel como o doutor que vio nascer a

duqueza. — E escreveu-me aquella carta,

que eu não mandei immediatamsnte ao dou-

tor de Alexandre Dumas — 
porque o doutor

não existe 1

Jjgj, 
dadeiramente singular, que eu não M|nha 

genh g 
. ¦ 

mim,

TT t a T n"1 
£m Para 

bem desempenhar o papel que me
cidade, fazendo delia o assumpto da minha distribuio 

a cabe„^ br» a
chromca, e evitando apenas, na transcnpçao sobre.casaca 

solem 0 de botfio da
as phrases de pura amabihdade feminina L 

i5o d>Ho t„ si'do sodedade mais
que a minba correspondente me faz a honra , „ j «. • . c i! espectador 

que actor, ter escnpto 5o volu-ri f1 níQnpnçflr » * i
,, , . f • 1 • mes, ter estudado em 5.000, ter feito ha

Esta fo ha de papel, donde 101 excluído ¦ u . j » j
l' mo , ' quinze annos a rainha entrada na Acade-
hx."° sr. do costume, começa simplesmente „¦ „' y mia, e ser nos salões como um antigo con-
assim ' t o

fessor •->- 
jogando o écarté com as avós, ou-

. vindo as queixas das esposas nervosas, me-— Habituada aos comprimentos banaes r£cendo 
confianca dos 

* 
idos ciument0

aos elogios mutuos que vejo por ahi trocarem- . . , ' .. . '

se todos bs dias, .em quasi todos os jornaes, f 
consentindo que os novos lhe roubem o

agrada-me sobremodo a sua maneira justa e in- ^enÇ° da índia, lhe esvasiem a caixa de tar-

dependente de fazer crítica. taruga, e lhs escondam todas as noutes o

. . v . . , chape'o e a bengala de castão de ouro... o
. . que diverti: sobremaneira as senhoras e faz
...... sorrir de bondade o bom do confessor!...

é é por isso que em vez dê Náo, minha senhora, rfáo posso en-

escrever á directara do collegio que ha pouco carregar-me 
do papel que me distribue.

deixei me dirijo a V. pedindo-lhe para escolher Recommendar a uma senhora um auetor
os livros que devem formar a minha biblio- que escreveu taes volumes, e'mil vezes mais
theca. perigoso que apresentar-lhe um amigo, uma
...... noute, n'uma sala. Analysa-se o amigo, de

Quantas collegiaes minhas condiscipulas alt0 a baixo; a casaca assenta-lhe bem 5 a
suas leitoras (tenho, feito propaganda da W- sua curva quando cumprimenta, e agrada-
tiUçao) se nao ,acham n'este momento na minha yel 

traz um brühante n'um dedo que mos-
posição: a quererem formar o seu pequenino v * r i • .
santuario de scienciá e a recuarem acanhadas, tra 

naturalmente quando levanta o bigode,

indecisas, sem sáb'erem o que hão de pedir ás li- sem Pr®t6nçao í a sua physionomia e deveras

vrarias, receiosas (fuma banalidade ou dMma sympathica; a sua phrase e' simples e ele-

profanação!. 
¦. ........... gante; de quando em. quando, sem ser

Não queremos livros qus façam de nós mulhe- aífectado, pronuncia correctam mte unia pa-
res pèdahtes, não desejamos fazer ruido com lavra franceza, ingleza ou italiana qu^ nao
nossa eriidiçáo, njo ambicionamos dar na vista, tem equivalente; allude seni pose a uma ou
não queremos, em summa, ser ridicuhi. Deseja- outra Viagem que fez; sabe fazer a còrte a
mos todavia ter. uma boa orientação moral, uma senhora, sem ser impertinente: e mesmo
scieiitiftca, litterarla e artística que náo nos deixe quando tenha .conquistádo sympathia ouhpíuiabert^s e^atíe/ies quandopor acasoalguem atómo 

dw _ dimínue d'imPOr-se lembre difigtr-no.3 a palavra ; queremos obras 4 ^ / •11. ^ ,
que mais tarde nas auxiliern nas lucius da exis- cia 

. por que tudo se passa em publico, a

tencia, na respoasabilidado do ménage, na e.tu- V1S,tjl J

cação... dos sobrinhos; n'uma palavra f deseja- 1**as apresentar e recommendar um au-
mós livros que:nos ensinem tudo que V. ctor, a uma senhora nas condicçõí;s de
entenda qus uma mulher deve saber. 

V. 
Exí1»,: é cousa mais grave, mais .peri-

QuaesTsão;pois, os títulos d'esses livros 'go3a,e mais delicada, que récofflmendar-lhe
Convencida de qiie não só por gratidão e por uni ami7o.

d:ver, como também pòr Uma natural gálanteria />,. i... 1.. .1 • .
V. náo pode deixar de responder-nosfagraJeço r Qs r^ltadf .«|» ¦ conyivenc.a.com um

desde: já,1 em nome de todasas minhas condisci- .'^ 
' "P^ IT1 sel tscellentes ou terríveis. Um

pulas, o favor que vae prestar-nos. livro 
nao se escuta em publico, 11 uni salão,

Leiria 4 d'outubro. entre uma walsa e um gelado. Um livro só
- falia quando justamente findou o baile,

r»ia eiucania. <[uar.do iodos partiram, quando todos em
casa |á dormem. É então qus o livro faz a

d-epois- de ter saido do colie- sua apparição, que o livro s;. escuta, que'o-
:gi^' levaram-a decerto ao theatro, colloca- livro aconselha, que o livro insinua. É en-

tão que S. ;Ex.' deixa ouvir as suas phrases

calcultidinhas, estudadinhas, refundidasceni

vezes, phrases que na maioria dos casos são

falsas, paradoxaes, porque o auetor atten-

deu mais á moda e á extravagancia, do que
á verdade. De cada mil volumes que se

comprem, difficilmente sé encontram cinco

que sejam profundamente sinceros. Os que
o são — são as obras-primas de todas as

litteraturas.

Para uma senhora — não hesito em di-

zel-o —- uma bibliotheca pode ser ás vezes

mais perigosa que uma sala. O galanteador
tem a grande desvantagem de perseguir em

publico, na desordem d'uma contradança.

Quando vae para dizer ao ouvido d'aquella

que ama: eu ado... trocam-se ás vezes os

pares e o doce... ro-a pode cahir nos cara-

coes d'uma futura e intolerável sogra 1 Em-

quanto que o lwro que se vae buscar á es-

tante, que pode dizer verdades como tam-

bem pode mentir em questões dc religião,

de moral, de sociedade, e' o companheiro dos

dias d'isolamento e das noutes d'insom-

nia, fallando com mais eloquencia e com

mais autoridade que Mephistopheles aos

ouvidos de Margarida.

Balzac, lido por uns dezeseis annos fe-

mininos ha pouco saidos do collegio, tanto

pode ensinar como pode perder. E os livros

que se têera escripto aos centos, expressa-

mente para a bibliotheca d'uma demoiselle,
são os livros peiores que eu conheço, os li-

vros mais falsos e mais perigosos que exis-
tem, descrevendo uma sociedade de conven-
cão para uso de moralistas U'agua morna,
sentimentos que ninguém ainda encontrou
na vida real, dedicações ridículas e imbecis,
amizades de papelão e amores de pechisbe-
que para preparar o espirito das nossas fu-
turas esposas...

D'esses livros e' fugir com mais mêdo do

que do falso amigo que diz á esposa d'a-

quelle que lhe abrio sinceramente a porta
da sua casa e o sentou á sua meza : Eu
amo-a!... Livros tão ordinários e tão per-
niciosos como certos compêndios de civili-
dade que vários cretinos teem tido a auda-
cia de imprimir e pôr á venda — 

por entre
os gerae.s applausos de burguezes sem edu-
cação e directores de collegioque nunca pas-
saram por uma escola se'ria.

^ Nas nossas sociedades modernas,
emancipadas d'antigos preconceitos, a mu-
lher acha-se no mesmo plano, que o homem,

posto que os seus attributòs sejam opostos.
O homem representa simplesmente a força,
e a. mulher simplesmente á btílleza. A. dis-
cordia ha-de existir sempre, desde o 1110-
mento que a mulher pense em* abandonaria
sua funeção esthetica, para se tornar a.
força — 

querendo provar aohomcm que pode
competir co.n eüe ou pelo trabalho qu pelo
pensamento.^ Quando este desafio íse pro-
duz, a íuneção ,moral da mulher&desappa-
reçe — e a família torna-se imposSK^^' li:í o
que succede nas regiões onds a liillfher -tra-1
balha mais do que o homem.e e o que sue-
cede nas nossas sociedades europeias^onde
a mulher procura, sempre ser superior ao

ou pelo espirito fallado ou ,pelo es-
pirito escripto.

D aqui resulta quq para a mulher moderna
ha apenas dois caminhos a seguir — ou o
salão ou a familia.

Quando a mulher, é . simplesmente sa-
lao, a mulher está perdida — 

porque e'
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inútil. Quando u niulhci- c simplesmente
íumiliti — todit o respeito que devemos ter
pnr ellu e pouco, porque immenso e o seu
coração.

Saláo e familiu são duas i|ualidades que
eu vejo ijue V, Kx.'deseja possuir, e i|ue
hoje possuem quasi Iodas as senhoras da
sociedade. A. questão está nas doses. Doses
Ctftuies de saláo e de famiiia — é bom. Duas
doses de famiiia e unia de saláo — é optimo.
Duas doses de salão e uma só de fumilia-—
e péssimo !

Conversaremos mais largamente sobre
este assumpto no próximo numero da li.i.us-
tra',:ão, e ate lá permitta-me V. Kx." que lhe
aprei.ente e lhe recommendc particularmente
a leitura d'um livro de Balzac. Titulo : Mé-
moires de deux jeunes mariees.

Ê o livro que eu ollereceria a minha irmã
nodia em que ella entrasse no mundo,—
se irmã ainda me fosse dada a ventura de
possuir!...

Maria xo Pina.

A MAO E A CONSCIÊNCIA

«  Porque emfim lu lhe disseste
« Que a curva da sua mão
« E como a curva celeste
« Onde ha o mi') e o trovão,

« Ji' o sol de dia, e de noite
« Os bellas astros gentis!
« Ha quem a tanto se affoitit.
« Isto a gente nunca diz.

« /:' por isso que ella agora
« Faz de tigre e de leão;
« "Di^-lhe 

que tem uiitaurora
« Em cada dedo da mão...

a Di^-lhe que tem sol e lua,
« Que Deus tudo istofe;,
« Por conhecer, que a mão sua
« Podia com mais — talve-; —

« Com o mar, e o vento, c a procelln
>< Com tudo emfim sim senhor...
« Só não podia a mão d'ella
« Com o peso do teu amor ¦>;

— A consciência faliava.
E eu — olhos fitos no chão —
Eu... só scismava... scismava
Em como beijar-lhe a mão!

Rio de Janeiro.
Luiz Delkino.

AS NOSSAS GRAVURAS

ANTES DO INVERNO

ÇljVVvi pagixa que Samuel Urabieia, o irmão
<.<)(AA}_ do grande e infeliz artista Viergc, de-
(T^^A> senhoti para o nosso jornal, e uniu das
_t__7Se_t scenüs mais curiosas e mais caraeteris-
ticas da vida parisiense.

Novembro bate á poria. Caem as ultimas
folhas;'descem sobre as avenidas os primeiros
e melancholicos nevoeiros; as ruas estão cober-
tas de lama ; o thermometro começa a descer...
E o inverno que chega — vão chegar dentro
cm pouco as nomes de 12 graus abaixo de
zero.

Ií elltílo que se ouvem duas pancadas seceus
:is por lus du Iodos o.s apydrlcii.ents Jc \i:\v\>. A
criada vne abrir e aniiiiucia pnra deniro que
sio os ramoneurs que vem limpar us chaminés.
S.io elles que nos vem amuinciar 11 frio,..

Ií eil-os que entram. Negros como demônios
calcinados pelo logo do inferno, surgem-nos
Iodos encarvoiçados de fuligem. As cieanças
fogem com mOdo, e us dunas de casa esireme-
cem du desordem em que elles vão por nulo.
Sobre o parque! que lu/. eomo uni espelho
deixam o traço das suas passadas ; e deulro cin
pouco vae nndar pelo ar um pó negro e lui-
liiuiilu que ha de ir pousar pelos reposteiros,
pelas cortinas, por todos os moveis. Muldicios
ramoneurs l..,

Aproximam-se dos fogões, deitam-se por terra
e começam u cantar pura dentro da chaminé.
K nVsse dia só sc ouvem na casa ns suas can-
ligas; os grilos ifalarmc que elles mandam pela
chaminé aos companheiros que estão cm cima,
sobre o telhado; e o ruido surdo c áspero dos
molhos de carqueja e das vassouras de verga
com que limpam as chaminés, de ulto a baixo,
e que espalha nos apparteinents uma poeira
ne^ra e sutíocante.

Todos na casa detestam os rainoneurs, todos
os odeiam, — us senhoras, us creanças e as creu-
das. li elles coitados, através de todos estes
ódios, lá vão arrastando a sua bem trisic exis-
lencia, ora entrando nos appartemcr.ts onde sáo
recebidos com mau modo por que tudo vem pòrem desordem, ora trepando aos telhadas de
zinco e arriscando u vida por um magro su-
iario.

Mas quando o ramoneur desnpparece 'cTunin
cusa para só ahi voltar um anno depois ; quando
o inverno chega e o mercúrio do thermometro
desce precipitadamente a linha do zero ; quando
um fogo claro e crepitante brilha no fogão e
alegra a visla adoçando a atmosphera — então
o parisiense lembra-se com reconhecimento do
pobre ramoneur, a cujo trabalho se deve o con-
forto d'aquella noute, emquanto lá lora, sobre
as ruas d'estc Puris immenso a neve cae lema-
mente... lentamente !

No desenho do nosso collaborador Samuel
Urabieta está representado com sumiria clegan-
cia um trecho d'um interior parisiense. E um
pedaço de saláo apanhado com muita verdade e
muita verve.

0 TÚMULO DE MICHELET

)o dia 1 de novembro dc cada anno ,diu
de finados) raro éo parisiense que não
vae a um cemitério depor un ramo dc

Í£a3 violetas ou um ramo de perpétuas sobre
o túmulo d'um parente, efum amigo, ou d'al-
gum homem celebre que admira e venera. De
forma que, nos cemitérios mais concumdos,
como o Père-Lachaise, cí curioso ver esta popu-
laçâo parisiense cobrindo de flores as covas d'a-
quelles cuja memória mais ama e mais res-
peita.

Depois da visita aos túmulos dos parentes, ha
ã romaria aos túmulos celebres.

Os homens politicos vão deixar coroas sobre os
túmulos de Luiz Blanc, de Raspail, de Thiers.
As senhoras vão deixar ramos de violetas sobre
o mausoléu deAlfred de Musset. Os homens de
letiras vão engrinaldar dc coroas de rosas o
túmulo de Balzac. Mas onde todos vão em massa,
senhoras e homens, homens de leltras ou ope-
rarios, homens politicos ou homens de sciencia,
e ao túmulo de Michclet, do grande historia-
dor da França, do extraordinário arlista que
escreveu táo soberbos e táo extraordinários
livros de moral.

O tumulo do aulor do Amoiir é tambem uma
verdadeira obra cfarte, executado por Antonin
Mercié, um dos csculptores mais notáveis da
França contemporânea.

O illustre morto é representado deitado, dor-
mindo o seu ultimo somno. A mão direita segura
ainda a penna infatigavel e poderosa que traçou,

11 um eaylo sublime-, glorias, famiiia, recorda-
-.¦'Kjs heróicas, ludo tji|;lllt'i CunsUUJc ¦'! hollfa
d'lllil:i nuç.io. I*|-i>\illlii do corpo hlall i ni.u.lo ele-
va-vj uma li:;ii!-.i imponente pervjnilicand > n
i.;cnii> in>pirador ilc M ichclci,

A obr.i ,le M.-reiJ 1 ,i re.ehid.a eom grandes
elogio, pela ».rilie.i fr.uieez.i qu.-iiidn lei iilau-
:;nrada o amio p.i^s.ijo ciu Pari--..

Ollereceinos e:l 1 p.igill.1 pelo -.:l i.aloi* allis-
lico e pela mu ucluali.ladc. depois du n 1:111 iles:.1 -
çáo du respeito c Je svinpailiia .|liü o povo dc
1'ari-. acaba dc pre-aar a jM'j:vi'M i.1 dc Michclci.
indo cobrir-lhe de llores o sei luinulo. I*. iii .
íoi só o povo dc 1'aris, Furam lambem iniramu-
ras as dcputaçócs dc c-au Janic^ e\inn_;cirij. rc-
si Jentes em l'uri,; de pol.ic ,-. c:n signal tle re-
conlie-eimenl') pela grande estima que Miehelei
sempre dispensou a Miekeivic/. n illustre es-
criplor du Polônia: de italiano'-; de húngaros :
dc hespunhues, etc.

O nome ilc Michclet dc anno p ira anno mais
admirado e. Tambem. raros T\> o. homens .)\i_
mais digno», sejam d'umu t.io brilhante postei 1-
dade.

EDUARDO DE LEMOS
•;m pro Jun Jo c o nosso ienümctito c

rande a nossa ma^ua ao tcnno-,bef
- L\) ^ü apresentar acs nossos leitores esla
^Al_--_jT sympathieu phvsionomiu, cm rnonienio
táo trLste e t.ío lucluoso para iodos quantos a
conheceram,

Desde a fundação do nosso jornal que tinha-
mos reservado um lugar para o seu retraio, e
tenciouavamos dal-o no momento em que
Eduardo de Lemos voltasse para o Bra/Jl, dc-
pois ile ter prestado na Kuropa os serviços revê-
lantissimos dc que tanto faliam iodos quantos
conhecem o alto valor e a alta importância do
Centro dc Lavoura do iíio de Janeiro. Mas cs-
tupidamente a Morle que o roubou aos seus,
impedio-nosqueainda cm vida lhe prcstas>cmos
a homenagem publica do nosso respeito e da
nossa estima.

Em Eduardo de Lemos encontrámos sempre
um amigo precioso e dedicado, e A h.u\snu<:Áo
tem deveras razão para sentir a sua morte por
que elle era dos nossos, dos primeiros que
vieram applaudir a nossa idéia, dos primeiros
que nos enviaram os mais calorosos applausos
quando appareceu o primeiro numero da nossa
revista. Foi elle dos raros amigos que assisü-
ram em Paris á fundação do nosso jornal, a
todas as hesitações tfuma empresa nascente, e
foi elle que nos deu conselho e coragem, pro-
phetisando-nos um magnilico futuro, tomando
um interesse dedicado e raro por tudo quanto
dizia respeito a todas as dificuldades que se po-
deriam levantar na organisação d'uma bôa e su-
perior collaboraçáo artística e litteraria, como
a que actualmente possuímos. E conservaremos
sempre como bôa relíquia o telegramma e depois
as cartas que elle nos enviou de Lisboa dando-
nos sinceros parabéns pelo suecesso que A Illus-
tuação alcançou, apenas foi distribuído o pri-
meiro numero.

Eduardo de Lemos era presidente do Grêmio
portugue\ de Leitura do Rio de Janeiro, e o
seu nome tornou-se verdadeiramente notável em
Portugal quando se soube da pane activa que
eile tomou para organisar no UÍo a celebração
do centenário de Camões.

Andava ha tempo viajando pela Europa, sendo
encarregado da mais espinhosa c delicada mis-
são — organisar exposições do café, promover
por todos os modos a exportação do cale do
Brazil para os mercados europeus.

Foi principalmente cm Amsierdam, durante
a exposição, que elle mais trabalhou, publi-
cando então em francez um magnífico estudo
intitulado Brésil.

¦ Era a primeira vez que Eduardo de L,«|W|
visitava o cetyro da Europa. Im*$ne««-*v#||§i;
sejo ardente âbentrar em Paris, de ycr-SSftU 

~

que elle de longe tanto amava e x__iò.mjffl^^
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I" \ M0N AME REC0NNA1SSANTE. ./ \ fl

0 falMULO DE MICHELET NO CEMITÉRIO DO PÉRE-LACHAISE DE PARIS

V,
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Mus uma carta chama-o a Amsterdam pedindo-
lhe para antecipar d'alguns dias a sua viagem,
c Eduardo de Lemos atravessa este Paris lautas
vezes sonhado, da estadão d'Orléans para a es-
tiiçúo do Norte, dentro d'um carro, sjm mesmo
se demorar uma hora. Acima de tudo o ilevcr
— era esta a sua divisa, e quando um ho:nem
assim procede durante lima vida inteira, pode
morrer tranquillo, por que
tom cumprido plenamente a
sua missão sobre a terra.

A Ir.ujsTiiAcÃo prestando
homenagem ás grandes qua-

1 idades dc Eduardo de Le-
mos une-se com todos os seus
amigos na immensa dôr que
hoje os aflige — porque a esse

grupo pertencem todos quan-
tos fazem parte do nosso jor-
nal.

/I Kwpnv.T.

o delicado c sumido cr/njuis do nosso collaho-
rador Martin, que soube em rápidos tragos
mostrar-nos o aspecto dramatico iPuma d'estas
scenas desoladoras e tristes, a que já estão em

parte habituados os moscovitas por occasiáo
das grandes chuvas, — mas que lia muitos
annos não attingiíim uma proporção desta or-
dem.

•yj
das ;>
nente

INUNDAÇAO EM MOSCOW

Q..:£^3s_So u v k ha poucos dias
4W em Moscow um ver-

n I^Vl> dfldeiro dilúvio, e
K'~L<r@ri uma inundação me-
donha, tão terrível como a dc
Mur cia, cobrio as ruas, as

praças, todos os caminhos c
todas as estradas, a tal ponto
que sobre os campos proxi-
mos se andava em jangadas,
como em pleno oceano. Os
desastres foram enormes; ca-
sas e pontes que abateram

por toda a parte ; e quantas
victimns encontradas entre as
ruínas; quantos cadavcres
boiando á tona dasaguas tur-
vas c revoltas.

lTuma das jangadas de sal-
vaçáo dá perfeitamente idéia

VICTOR HUGO

r\ actualnn-nte em s^una na C.onwdia
i')\iucc-íi o Mjbeibo drama de Victor
I lu^ ), //iTIliVli.

A repri.se d'esta pca -- que 1->Í uma
lorias de Sarali Bernhardt guando a emi-
afligia desempenhou n'cMc mesmo iheatro

o papel de Dona Sul — coiis-
litue iM11 verdadeiro aconie-
cimento thealra] ein Paris.

A I i.u s i u v \o a proveita
esto ensejo para prestar ho-
menagem respeitosa ao illu ---

ire poeta — sen) duvida a pri-
meira individualidade littera-
ria do nosso século— publi-
cando um soberbo retraio do
auetor dos CJhitinwnls.

listamos certo* de que to-
dos os nossos leitores de
Portugal c do Brazil háo-de
ver com prazer esta tigura
austera e sympathica, este
velho sublime que todos ad-
miram, que todos veneram,
e cujo talento prodigioso tem
resistido a todas as luetas e
a toda* as modas d'estcs ul-
limos cincoenta annos.

O magnitico retrato que
hoje damos e também recom-
mendavel pelo seu valor ar-
tistico. A nossa gravura e a
reproducção li d e 1 i s s i m a do
retrato do poeta feito pelo
eminente pintor irancez
Bonnat.

Podemos dizer afoitamente

que e A Ií.u-stracáo o pri-
meiro jornal que publica uma
reproducção d'um retrato do
celebre artista. Bonnat e um
dos primeiros pintores de re-
tratos que a França hoje pos-
sue. e no seu genero a critica

EDUARDO DE LEMOS

INUNDACAO EH MOSCOW. - Cma jangada
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é unanime cm collocal-o acima de GarolusDuran,

de Cnbanel e mesmo de Meissonicr. E o retra-

tista mais afamado nao só de Paris mas de toda

« Europa, a ficaram celebres as suas télas repre-

sentando Thiérs, Grevy, Lessepse Victor Hugo.

Em Paris i uma honra possuir um retrato

nssignadq Bonnaf, e apesar dos contos de reis

qup o artista pede por pintar quatro palmos de

tela, não faltam pessoas que lhe offereçam de-

zjnas de milhares de francos nâo só para se ver

retratados parBonnat, mas principalmente para

que o artista exponha algum d'estes retratos no

Salon mais próximo.
Mais adiante encontrarão os nossos leitores

um artigo sobre o poeta, devido à penna do

nosso illustre collaborador Theophilo Braga.

Theophilo Braga escreveu ha dias de Lisboa

ao nosso director promettendo-lhe collaboraçáo

assidua na Iu.ustiiaçXo, e estamos certos que é

com um vivo prazer que hão*de ser lidos os ar-

tigos que nos fôr enviando o eminente e eru-

dito professor do Curso Superior de Letiras de

Lisboa.
Ê mais um nome que A IllustraçÁo se ufana

de possuir.

MANUEL DE SOUSA CARQUEJA

Ma. um dos proprietários d'um dos pri-
Portugal—do Com-

mercio do Porto. N'elle o jornalista

LUCRECIA

facta da violência praticada e da vergonha que.

lhe resto. Agarra com firmeza no punhal^ c

aponta-o para o peito ainda quente dos beijos

lascivos do tyranno. t , .

O aspecto geral da estatua de Ginoiti tem ai-

gumas reminiscencios da estatua do túmulo aos

Medicis de Miguel Ângelo. Mas é verdadeira-

mente notável a energia com que cila segura no

punhal; c o corpo é tratado pela mão d um

mestre.
Giacomo Ginotii é um dos esculptores mais

notáveis da moderno Itália, c a celebridade veio*

lhe principalmente d'um busto maravilhoso in-

titulado Petroleira que obteve não só um enor-

me successo em Italia mas também em França,

principalmente em Paris. A Lucrecia que A

IllustraçÁo hoje dá veio confirmar este^ anno

em Milão que o seu talento é de primeira or-

dem, e que a arte italiana muito lem a esperar

de tão brilhante artista.

pouco se revelou, mas n'um jornal não

basta somente quem escreva — é preciso, e

principalmente, quem saiba dirigir e quem saiba

administrar.
Este ar sério e grave, esta politica sem au-

dacias e sem arrojos, esta critica chãehonesta,

este tom honrado e serio e respeitável que
sempre teve o Cqmmercio do Porto e que o tor-

nam uma das folhas mais consideradas náo só

da grandè cidade commercial ondçse imprime,

mas também' detodoo paiz 
— resumiam perfei-

tamente o caracter serio e respeitabilissimo de

Manuel de Sousa Carqueja. O seu jornal era a

expressão do seu caracter, do seu sentir, do seu

pensar,
O Commercio do Porto é dos raros jornaes

portuguezes que menos antipathias possue.
Onde elle chega é sempre' recebido com a

maxima cortezia, e a sua opinião é-quasi sem-

pre a que inais se escuta etnre a imprensa do

norte fde Portugal. .O mesmo suecedia com o

seuiprbprietario. Encontrou sempre na socieda-

de*o'maior respeito pelo seu caracter hbnestis-

;SÍmo'e írecto, e pela seriedade e circumspecçáo
' 

q'use| soube sempre imprimir á folha que di-

: 
W tracto intimo era da maxima affabilidade,

criando üm amigo em cada novo Conhecido qiie
d'elle se aproximava. A pessoa que.escreve estas

linhas teve occasião de se encontrar varias vezes

\em Portugal e no extrahgeiro com Manuel de

^Ousa Carqueja, e ao ter hoje que fallar d'este

níibre caracter, fal-o .com grande magua lem-

brando-se dos momentos agrãdaveis que passou ,
a seu lado, e sente que esta morte lhe é tão do-

lorosa como a d'um bom companheiro de' h:i

longos antros. ¦.;..
A sua família e á rèdacçãó do Çàmmèrcio do

Porto á redacção da Illustraçaó envia sentidos

pezames.

UM AVAREHTO

' 
fô>vss espirituoso quadro que hoje damos

j'Í5t>Í) um ^os merec'c'os successos do

5 IgJ Salon de Paris. Adrien Marie i náo só
¦^3 um primoroso desenhador como já

teem tido occasião de o apreciar os leitores da

Iu,u5Tra.çao diante dos quacs elle tem feito pas-
sar o encanto do seu lápis, mas também um

pintor de genero dotado de grandes qualidades
de espirito a par d'uma encantadora factura.

Prova-o o quadro que hoje damos, pela alegria

do assumpfo e soberba execução.

INTIMO

Esta alegria loura, corajosa,

Que é como um grande escudo de ouro feito,

E fa\-me á Vida a estrada pedregosa
Percorrer sem pavor, calmo e direito,

Vem-me da tua boceaperfumada!

Arqusada como um ceu, sobre meu peito :

Constellando-o de beijos còr de rosa,

Ungindo-o de um sorriso satisfeito...

A immaculada pomba da Ventura

jEspreita-nos^ o verde olhar abrindo,

Anninkada em téu cesto de costura;

Trilla um canario na gaiola inquieto,

A cambraia subtil feres sorrindo,

E eu sorrindo desenho este soneto...

Valentim MáG/VLHAES.

Rio de Janeiro..

VICTOR HUGO

pKSENiro de Riera, o nosso collabora-

jdoritaliano, reproduz a magnífica és-

talua de Giacomo Ginotti, que foi um

_ dos grandes successos da exposição de

bsllas-artes que se realisou este anno em Milão.

Esta Lucrecia romana era uma das obras-

primas da secçáo d'esculptura. A estatua repre-

senta por .assim dizer o secundo acto d.rextvaor-

dinario drama de qüe todos(têem ouvido fajlar.

Tarqtfinio já panio; e Lucrecia no seu thalamo-
;quç orinfame ousou macular, estáí,ainda?iestupe-.

; /<^v^Á'LE'Nto é caracter são, duas .qua-

!í;1:kU.s que raramente se encon-

tram reunidas no mesmo .homem :
cada-uma d;: per si hnsta para tor-

har immortal umr. individualidade. Vê-sc o

talento separado do caracter e:u Bacon, o

ào. Novmn Organum; achasse o ca-

raeter separado da ititeliigencia nos secta-

rios sentimentaes de qualquer doutrina re-

ligiosa ou-politica, nos maetyres e nos he-

roes. Talento e caracter são duas energias
' differentes,;:porque;têrn,origens: diversas em.

dois cefitros cerebraes — 
perceptivo eivoli«-

tivo ; mas essas duas energias-coordenam-

se emre si, até que o progresso de uma pro

duz o desenvolvimento da outra. Ha po-

rém cerebros tão bem orientados, que o

talento e o caracter coexistem em uma si-

multaneidade harmônica, e por isso cada

uma d'estas forças põe a outra no seu maxi-

mo relevo.

É este o traço fundamental da individua-

lidade de Victor Hugo, como poeta, como

artista, comó político, como homem \ creíi-

dor, como um talento privilegiado, as suas

obras distinguem-se pelo 
'aspecto 

grandioso

que o caracter imprimiu ás obras de arte de

Dante e de Miguel Ângelo.

Defacto, Victor Hugo, exprimindo todas

as profundas aspirações d'este século, está

para esta grande época, cm que a Revolu-

çáo se vae tornando evolução, da mesma

forma que Dante estava para o fim da edade

media, quando o presentimento da Revo-

lução o fazia proclamar secuol si rinova. A

sua palavra, as imagens, as antitheses,

a representação das idéas têm na sua ex-

pressão o relevo accentuado que Miguel

Ângelo sabia dar ao mármore e aos frescos

audaciosos. Para a civilisação, Dante é o

poeta do fim da edade media, filho dainspi-

ração do christianismo e da lueta da inde-

pendencia civil; mas Victor Hugo é o poeta
da humanidade, o vidente da justiça, uma

das verdadeiras formas do poder espiritual

novo que tem de reger o mundo moderno.

Quando o talento e o caracter se harmoni-

sam, não é somente a individualidade do

homem que se eleva; a sua vida é também

uma lição, fortifica-nos ao passo que nos

levanta.

Victor Hugo é o ultimo representante

dos espíritos que romperam com a atonia

da arte classica das escolas humanistas, e o

primeiro luetador que põe a arte, com o seu

grande poder unificador, ao serviço das ide'as

modernas, empregando-a como uma força

social. Entre a Notre-Dmie e a Histoire

Sun Crime está circumscripta a evolução
d'este luminoso espirito, que soube revelar

a poesia intima de uma sociedade que se

constituía, e salvar um povo de uma traição

dos proprios depositários da auetoridade.

Os defeitos accidentaes das suas obras, são
os modos de ser particulares de uma tão
sympathica personalidade ; não servem para
se imitarem, mas para se conhecer mais in-
timamente o homem, que ultrapassa os li-
mites das nossas condições normaes.

Victor Hugo nasceu a 26 de fevereiro de
180?, do general Hugo, celebre caudilho
das campanhas napoleonicas, e de Sophia
Trebuchet, natural da Bretanha é como tal
realista convicta e provada nas luetas da in-
surreição vendeana, O que havia de contra-
dictorio entre estas duus naturezas, reappa-
rece alternativamente em Victor Hugo. se-

gundo a edade e a maior influencia qüe
exerceu cada um dos .seus progenitores sobre
a sua orgar.isação não definida. 

'

A primeira educação litterarja recebida
das liçpes do padre-casado La Rivière, com-
municando-lhe o espirito revolucionário,
deixou-lhe também esse resto de deismo,
de que o poeta nunca se 

pôde libertar. An-
tes de Victor Hugo ter a sua -aüjonomia
moral, obedeceu a cada uma d'estas in-
fluencias ; sob a direcção *m"aternál foi um
sincero realista, orientado pelciVsuccessos
da Restauração, celebrando os Bourbons
em fragedias acaílemic as cheias de allusÕes.
Algumas poesias lyricas, comova o'de'á esta*-
tua de Henrique IV e Luiz XVII, são de :
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tal belleza que sc conhece que n realista se
dissolveria um dia pclo enthusinsmo gene-roso do poeta.

Filho dc um general de Napoleao, que,
participando da sorte do atrevido corso, se
distinguiu ainda pela energia com que nar-
rava as suas recordações de campanha, não
admira que Victor Hugo fosse impressio-
nado com a legenda napoleonica contada
por seu pae, e admirasse o assassino da Rc-
publica franceza. A. historia moderna ainda
não tinha achado os processos da dissecção
psychologica,c ainda Littré náo havia escri-
pto o seu estudo sobre o gênio militar de
Napoleao, nem Michelet cscalpclisára essa
formação maléfica da origem dos llona-
partes. Para abandonar os estéreis senti-
mentos do realismo bretão, tinha Victor
Hugo de admirar o imperador theatral, por-
que só assim ú que se approximaria do
grande cspectaculo da Republica, que a au-
reola mentida de Napoleao olfuscava. Ksta
terceira phase tem sido a orientação subli-
me da sua vida, tornando-o desde o desterro
de Jersey ate hoje o apóstolo da humani-
dade.

Foi de 1820 por diante que o caracter do
poeta adquiriu a tempera inquebrantavel;
o amôrvciu ajudar o desdobramento d'esta
chrysalida, que tendia para a luz; o seu ca-
samento em 1822 com mademoiselle Kou-
cher, realisou-se apesar de todos os con-
flictos de familia que o embaraçavam. Oro-
mance do Han de Islândia e' considerado
como uma serie de quadros ailcgoricos da
situação dos dois amantes.

No meio das reacções clericaes c monar-
chicas da Restauração, preponderava essa
escola lilteraria monarchico-catholica, em
que figuram Chateaubriund e Bonald, La-
mcnnais e Lamartinc, e levantava-se um
pequeno grupo dessidente, que, seguindo o
critério vulgarisado por madame StacI, sus-
tentava no jornal O Globo, desde 1823, a
necessidade do estudo comparativo das lit-
teraturas, como meio para adquirirem a li-
herdade da concepção e a independência

¦ dos cânones rhetoricos impostos pelas aca-
demias. Victor Hugo obedeceu a estas duas
correntes, primeiro não acceitando a nova
direcção do lyrismo encetada por Lamartinc
nas Meditações, depois propondo-se a rea-
lisar o ideal de Chatcaubriand no Gênio do
Chrisiianismo, e por ultimo operando a
revolução litteraria 110 theatro pondo em
acção as theorias desenvolvidas pelo grupo
innovador do jornal O Globo. Cada drama
de Victor Hugo está ligado ás grandes iu-
ctas do Romantismo em França, onde o
pseudo classicismo chegou a pedir á rea-
leza a pena dc prisão para os sectários das
novas doutrinas littcrarias. Cromwel (1827;,
Hemani (1829%' Marion Delorme (i83t),
Roi s'amuse {i\h'Í2., I.ucrecia Borgia (1833),
Marie Tudor (iS33;, Ruy Bias (i838), Les
Burgraves {1843;, são os documentos da
grande lueta, em que as theorias foram
discutidas praticamente diante do publico.

Havia nos dramas de Victor Hugo novos
elfeitòs de linguagem, situações moraes de
uma emoção indescriptivel, um colorido

. produzido por contrastes nos differentes
typos, um fervor de liberdade; a necessida-
de de sustentar esta violência, não o deixou
adquirir o conhecimento profundo da
scena, e muitas vezes em lueta com a au-
¦çtó.ridade, 

que lhe prohibia os. dramas,
; abandonou o theatro para lançar-se nas
.-corhmoções políticas. Tendo passado a sua

mocidãde na llalia e na Hespanha, elle
coiripreliendeii esses typos nriciimacs dn (",id
e dc brn-l)involo, que encarna nos seus
lieroes; mesmo nu sua linguagem reuniu ri
pompa hespanhola e a lonun do laeonisinn
de phrase dos diálogos da Cometia efel arle,
dos la^i, dos inipi-nvisadores. K cmn umn
natureza plenamente peninsular, incapaz
de se submelter a qualquer disciplina phi-
losriphicn, em religião alliou um vollairiu-
nismo doméstico com um chrisiianismo
sentimental, e pela bondade absoluta de
uma naltireza saudável emprehenden ouno
esthetico a rehabilitação do feio e do gro-
tesco, justiiicando-os como contraste.

A falta dhima philosophia foi sempre o
seu lado fraco; substituiu-a pnr um deismo
vago, pour uma thcologia providencial, e
esse mesmo defeito ú o que diminue em
parte o valor incontestável da obra de Mi-
chelef. Ambos estes escriptores, dotados
de uma grande intuição do passado e de
uma comprehensão moderna, supprein esta
imperfeição á custa da mais completa pro-
paganda da solidariedade humana. Esta tem
sido a these fundamental de todas as obras
littcrarias dc Victor Hugo depois que odes-
ferro em Jersey o teve por bastantes annos
separado da politica. I)'aqui data uma phase
nova da sua vida.

O que fez Victor Hugo por oceasião do
golpe de eslado de [Sras, quando Luiz Bo-
naparte atraicoou a Republica de 184S,
que lhe havia confiado a presidência, pôde
vêr-se escripto por assim dizer a ferro em
jrazti no celebre livro a Historia de um
Crime. Victor Hugo nunca quiz entrar em
França em quanto esteve no throno o mise-
ravel Carlouche que sc chamou Napo-
leão III ; depois da destituição do império,
em 4 dc setembro de 1870, e' que o poeta
que escrevera o esplendido livro Les Châti-
meuts ct Napolâon lc Petil, corre para tor-
nar a vèr a pátria que jazera vinte annos
escravisada, e que a derrota de Sédan aca-
bava de lançar no abysmo. Estes annos de
resistência, do desterro . e do protesto são
a consagração histórica de um grande ca-
racter; a França deve-lhe alguma coisa da
sua dignidade actual ; foi um bemfeitor,
porque não deixou corromper esse povo até
á medula dos ossos.

Os versos dos Chátiments, cheios de gri-
tos apocalypticos, cujas ameaças eram ridi-
cularisadas pela imprensa vendida ao impe-
rio, no dia do desastre tornaram-se sen-
tenças históricas, que ate" a própria Revista
dos Dois Mundos commentou com respeito.
D'esses annos de resistência são as obras de
revolução social, os SMiseraveis, os Tra-
balhadores do Mar,0 Homem que ri, e sobre-
tudo essa nova concepção da poesia, reali-
sada com valentia na Legenda dos Séculos.
Cada livro de. Victor Hugo liga-se aos gran-
des acontecimentos do tempo e da sua pa-
tria; o Anno terrível 6 o grito de Tirteu
gravando na Historia, para que nunca mais
esqueçam, os ultrajes que a Allemanha in-
fligiu á França, separadas por ódios monar-
chicos estranhos aos dois povos irmãos; a
Historia de um Crime, foi Ao depoimento
de uma testemunha sobre que. se rbásêa a
sentençi^de morte de uma dynastia de ea-
tastrojàliés.

Feliz o homem que é uma das mais altas
expressões do seu tempo, e mais ainda, que
nos ensina a acreditar rio,futuro. -,.-:

Theophilo BtrAofc¦_¦-'.'¦

SUA EXCELLENCIA 0 MOLEIRO

rir por mrnr
corda vu Dir
passar unsi
onde

', n uma primavera
a c Thcodoro Jíousscíhi

ilins com o ,for_;e, nu
vive, lá baixo, ji.

|uc* rc-

jiimta

Guarliana.
O Jorge lá uma iLcslas craves org.-inis.-içócs.

um pouco vcgálncs, feilas enlre arvores, e c.lu-
vadas na contemplar,-'io das grandes montanhas.
que as mulheres adoram pela força que rezu-
ment e recatada doçura que exprimem. I-huán.
vive lá baixo ha niiiios, no convívio rios trigos
lobeiros c ilos vedonhos delgados. Simples ra-
paz manso de fatias, que pare-.- triste desde quesnhiu bacharel, c que ao lim de grandes esforços,
muilo grandes, eslá quazi tão lúcido comino sc
o não fosse. A quinta é como as outras, cerca-
da de muros ao longo da estrada, aberta pelabanda do rio, e com a antiga caza nobre an
fundo íiiiiia alameda decastanheirose platanos.Nos campos em volta, ricaça rá abundante como
nos primeiros dias do liden. N"um ret .lho
oblongo do vale. vergam velhas larangeiras
todas frescas do orvalho. Bebemos ngua ifentre
serras, tocada d'um resaibo .férreo, cxiraordi-
naria agua de rocha, que brota tepida no in-
verno, e vem gelada pelo tempo das calmas.
Quanto a vinho, no Aleintejo, onde os senhores
virem convento de frades, é que alli anda porforça uma gola superlina. Ora ;i dois passos,dorme uma grande ruina de convênio — e a rc-
giao viticola, vasta, verdejante, admiravelmcnlc
pictoresca dos pampanos que em toda a parte se
enlaçam, por cima dos vaiados, por cima dos
muros, nos troncos das arvores; a região viticola
é das mais ricas c sãs da toda provincia. Enche-
se o copo por arte, atim d'olhar contra a luz,
antes de beber, o esquisito licor d'um colorido
quente, que faz sonhar nos furtivos amores pelasvindimaSj com raparigas que cheiram a ferro, e
trazem os eolletes desapertados, rubras de calor.

Todas as manhãs eu acordava no som de liros
nos pinhaes da cercania ; e os Unidos dos cães
já por fim me avisavam que o Jorge náo per-
dera o dia, e andava ganhando o almoço de nós
ambos. Por mim, caço pouco. As correrias a
cavallo faligam logo os meus pobres músculos
de sábio, vitalisados por um sangue destíbri-
nado e branco: e assim me via forçado a náo
acompanhar sempre o meu caro montanhez,
cuja vida rude dc barão feudal, levada em jogos
violentos, montadas, exercícios d'armas, náo era
já para os meus hábitos de perpetuo convales-
cente. Elle náo ! Irradiava uma alegria selvagem
ao voltar carregado de despojos, coelhos, pom-
bos, galinholas, perdizes, e tinha uma bella
estatura d'infante sobre o cavallo negro, ner-
voso, bizarro, de cri na solta, que dir-se-hia so-
berbo de ser guiado por Jorge. De mais, eu
trouxera para o campo os maus hábitos do es-
tudo, passava as manhãs lendo, aguardava com
impaciência as horas de correio, — e apezar do
grande sol, da verdura que fazia, das florações
incomparaveis, da doçura do clima e do ar,
francamente, vinha-me a espaços uma saudade
dos boulevards e dos ruídos da cidade— e pela
noite, no silencio da quinta, sob um frio luar
que esfumaçüva os cerros, eu sentia a horrivel
sede da podridão lisbonense, caffés flambànies
o gaz que morde ásvepidermes bássas entre a
espuma das rendas, e esses gentis pecçados mor-
taes de nianiilha brnuça, ;;perfumádps d'aromas
secretos, Com signaes postiços é jidsaíe Êíii/ii,
que vão para S. Carlos ás;Oito,,entíé;.üní:ar;»U'l-
tidáoque se açanijha -<e-a-çqmpritaei..í^^wiiaò, A
o Jorge com a sua barba ehj bico, O SeÜ. perfil
de principe loreno, atrevido e calmo; punha-me
a pensar na vida d'aqüellô ripa/., t&o cosia, uo
egual, e achava estúpido qu» o Còraçai d"elle
brc.«c m.-isi ..om puNaçCet espaçadas, aos
vinte annos, no ftuul.i d'aquclle deíerto.

— Mas aiinal, disSe-lbceu utna' noite, farto
de esquadrinhar a frialdade dü seu tempera-

íéSeSAíliSs
Í'X-' rM%
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mepto adormecido; não ha-

verána tua vida uma mulher?
•Elle, córando um pouco,

disse-mc a rir que a procu-
ras,se.
¦ — Porque enfim;, tornei eú,

nos vinte annos; úm rapaz
conhecedor das mulheres, re-
solve-se a amar uma de pre- 

'

fereneia. Levas umá vida cx-
tremamente monotona para
ser verdadeira; raro te vejo
abandonar os teus dominios ;

por fôrma que não podes vi-
ver só do que upparentas.
Oh! Oh! Ma para ahi, no
funda d'a]gum> monte, na ai-
deio, lá baixo, .'ou da outra
banda dn ribeira, algum bom
baendo de fctriéo, heiii ? mais
vigiado que Uhi thefcóuro, on-
de c.i o patrão cspairece das
nzufamas venatorías. Bôa
trança, seio cQpioso, olho
nirígano...

— Manias de romancista,

disse Jorge, atirartdo o chn-

ruto. Bôa noite. Ah, é ver-
dade: rtmanhá vamos ao
moinho.

No dia seguinte fomos
airávez dos campos agrieul-
lados, entre árvores vestidas
com florações • de: neve, o

gúardòndo a graça pudica das
raparigas que vãò fazer a sua

MANUEL DE SOUZA CARQUÊJA.

J' ; 

1 '. 
/

* t *A|

lírXS

...

primeira comuiunhío. Pare-

cia o ceu um grande claustro

de lapis-lazztüi doirado pelos

lampadarios do sol; o ar doce

e a luz tepida, tonilicaviim

a vida, abrindo campo a todos

os sonhos e a todas as visões,

— e sobre o horizonte, o azul

ia tomando profundezas vivas

que palpitavam,- commovidus

de patrocinar tanta vegetação

frenetica, e esses borborinhos

doidos da passaradit. Pela di-

reita o Guadiana, turvo das

chuvadas, grosso pelo tributo

dos regatos e ravinas d'cntrc

montes, gorgolejava entre pe-
nedias, estrangulado aqui,

abrindo olémfervenles mares,

ameaçando iniiundar os moi-

nhos— depois lá se ia res-

mungando entre cordfies de

sobreiros gigantes 
— o fervor

amortecia n'ume»/c».' muito

alongado — e o ultimo gfllgão
branquejava de cholera n\tl-

gum corcovo do leito — até

que por fim já se não via, mas

por uma fôrma terrifica, sur-

da, na expansão invencível da

cheia, ainda ao ouvido seafi-

gurava como um tropear dc

exercito, por esses desfiladei-

ros asperrimos da raia.

. Quando já tínhamos anda-

do alguns kilometros, disse

o J orge :
— E agora, que vamos nós

fazer a esse moinho ?

7?1wpiW&rf-rsY&r - **>«

ARTE ITALIANA. — - Lucrecia o de Giacomo Giuot.i
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Ah, tornou elle, como se não recordasse.
O moinho! é isso. Uma curiosidade do sitio:
tu hus-de apreciar. Ha uns homens que vâces
dizem artistas,c que eu ainda nüo pudedeixur de
chamarmaniacos. Alguns, claro.

Bom preâmbulo I tornei eu rindo.
Gomo viyés tta ríiuito cm LisbÔa, deves ter

ouvido follardoMexia.O Mexili de Ferreira I
Homem de toirOSygránde freqüentador do Mar-
rare, muito díitcíórés... Esteve com a Marfuela
Rey muito tempo.

Vagamente, sim. Creio que dissipou trez
ou quatro; fortunas .em estravagancias. Mas
desapareceu há mtiito, e a. rapaziada de hoje
desconhece*o. Deve estar pobre.

Quazi* Np entanto é millíonarío.
Compensação., E emendou-se ?

Um pouco. Por aqui adoram-no..
Eu cá eüntifítò.'- cgjj&gile,.. fí te previno. Mas

sc o coiiliecerS^e.pértõyichal-o^um "cavalheiro:

não sou. agora tat> exclusivo que o diga insup-

portarei. É ürrt d'estes* inexplicáveis com quem
a gente rude\cqrno; eu náo sabe tractar, cheio de
remoques e rizinhòs, que nos fazem crizes de,
nervos. E Uma caridade principesca ! Ha quatro
annos, na inverna que estragou as sementeiras,
mandou abrir os celeiros, e cada pobre carregava
as bestas quanto pódio. E pena que se mostre
avarento dh sobrinha!

Hum ! Ia diagnosticar por ahi a embir-
ração.

Estás doido ! Se gostasse d'clla...
Vamos. Por certo é uma belleza, essa ra-

pariga. Muito riova ?
Desoitú annos. Não digo que náo seja sym-

patliicu, e atd bonita. Mulher de salão. Eu não
nasci para alcatifas I

E o tio então, gosta pouco que lhe rondes a

porta?...
ôh, lá isso não! Nem eu sei porque nos

náo freqüentamos mais. A verdade é que ha
entre , nós certas deffererícias. O anno passado
náo tive córte lios montados. Precisava de lenha

para casa, e para uns pedidos ahi de Moura,
Elle soube, e mandou-m'a sem eu lh'a pedir.
AqueUes gamos que tenho no pateo, foram pre-
sente d'elle. Nas ferras, , sou o primeiro convi-
dado., A menor festa, elle ahi vem todo em
etiqueta. Emfim, a sua polidez exaspera-me.
Quando tu vejas dóis aíemtejanos visinhos,
dando-se ares cortezanescos, diz logo que ha
velha birra entre elles. A nossa província nasceu

para tractar a amisade em mangas-de camisa.
•— Pictoresco! A torridéz da 2011a desculpa

isso.
Confesso 

que seja dureza d,espiritp, falta
de cultura. O sol quê nos tosta a épiderme, faz-
nos a .imaginação arida. Náo somos o que vôces
chamam artistas. Se uma trepadeira crescéu ao
pé da nossa janellá, náo vamos obrigal-a à fazer-'
nos moldura á vidraça. Os troncos crescem e
pendem para onde lhes faz conta. Não temos ;
sentimento da linha, nem arte na côr. Olha as
rezidencias dos nossos pequenos lavradores, as
janellas sem vidros, mobílias que parecem ainda
das primeiras cdadés .do homem. uma», nudez
horrível nos q;uartòs.i. O tom habitual das con-
versas e dos negocios, é áspero, sáccudidò, secco..
Nada de meias palavras1 ou de máíilias.: Quanto ¦
él Tanto. Faz .'ont.i o.i não :'az co:it.';. Se >:i:i
estranho oúzasse ;um: trocadilho de palavras.,
qualquer intuito gracioso, diriam logo — 

que
melro 1 E entravam á desconfiar. Sabes tu 

"como;

ahi as aldeias, esgotadas pelos tributos, sem be-
neficio local, designam;essa iLisbôa,.:que ellas
imaginim ser o sarvedouro do dinaciro .;ue lhes
exmrqucni ? Estendem o punho fechado, e di-
zem : lá aqueUes gr.andecissimòs ladrões! : V'

Os montados entre, que v;ve;nos. livr.ini-nos
do contagio das cidades..Rasgáram-noá um ca-

: miiiho de», ferro.: melhorou com issò ^a nossa
actividade;? Estamos cada vez mais; pobres. :Nos

¦ 
primeiros,tempos:,; enraivecidas, como 'se. 

tra-: 
'

ctassem ivm invasor^ os nossos camponeses-arran-
cavam de noite, os rails que os oper?rios assen->
tâvam'dê dia.

Uma população com taes hábitos, disse eu

para dizer alguma coiza, deve preparar o curara

com grande solemnidude, afim d'envenenar as

Hexas.
Aqui tens o paiz onde o Mexia vem plan-.

tar ós seus hábitos de galanteria. Foi um escan-

dalo, ad saberem que elle cultivava plantas d'es-

tufa I Emfim, eu mesmo náo fiquei contente,

quando o vi rasgar áleas nos pinhões, e talhar

as azinheiras como os buxos de Queluz. Esse

diabo viola a magestade da natureza" Estou em

dizer que ainda illumina os montados a g«z, e

obriga as perdizes a decotarem-se, antes de lhes

ferrar uma chumbada.
Ejvel-o-hemos no moinho ?

Se c elle o moleiro. ¦
Mas isso é um libreto de Scribe. E a mu-

sica ?
Chopin, n1um piano d'Erard, pela so-

brinha.
Meu Deus, que deliciosa moleiru para

amante...
Mau I gritou Jorge fazendo estacar o ca-.

valio. Não gosto d'essas brincadeiras.

Tínhamos galgado um mau caminho estreito
e pedregoso, entre montanhas cobertas de pi-
nhal; quando subitamente vimos deante, ornais
extraordinário panorama agrícola do mundo.

Entrámos nos domínios do homem, notou
Jorge, em quanto eu com o cavallo immovel, a
mão em abat-jour sobre os olhos, ia notando
de vagar.

A principio náo pude impregnar-me bem, do
sentimento profundo que tamanha obra transpi-
rava/Eram massas de verdura cm todos os
tons, humidades, frêmitos, manchas de terras,
brancuras de cazas, uma tranqüila paz que
adormecia a alma, Mas quando os meus olhos
se afizeram á luz deslumbrante que inundava
tudo, ceus e montanhas, eu perguntava se era
alli o paraizò da Biblia, e não podia conterá
minha admiração.

Tudo quanto abrangia a vista, era d^lle. E
havia de tudo, campos de trigo, favaes, oliveiras
cobrindo a terra por vastas extenções, vinhedos,
montados; florestas de carvalhos e pinheiros,
campos d'alqueive, pradarias de selva, laranjaes
e pomares, alinhando por esses vales, os seus

grandes retalhos de tapeçaria mosqueada, tre-
mula, fofa, florida e desconforme.

Alem é o palacio que elle anda a restaurar,
ia dizendo Jorge, que me apontava cada coiza,
com o. cuidado minucioso de quem quer fazer
resahir bem p que,mostra. E eu via um bizarro
edifício com altos pavilhões nas azas, meio cas-
téllo meio palacio, reconstruído em epochas
diversas, e cozendo por isso, uns aos outros
retalhos de diversas architecturas. Aquella grande
massa tinha pOr ciriia um torrado que"andavam
asfaltando, e eii róda balustradas, onde os canos
d'esgoto eram creaturas de pedra, defecando para
as bandas da fronteira. Bougainvilles, heras,
caracolèiros, agarravam-se aos varandins do
andar nobre, engalfinhavam-se, iam trepando
até aos terraços fazendo sobre os muros um
grande parino d'arraz,: dilacerado e espesso. A
caZa rompia ..entre fortés massas de cedros, no-
gueiras, palmeiras, chorões^ e; siihoncttcs rvr_-
niidaes d'áraucarias; a cada" momento 0 buxo
talhado das:;ruas era interrompido por cupulas
d!éstufas,;;apidézas devc^prestes," pénunibras de
grinces loureiros e tilias, que faziam escaninhos
e; grut.aS'-7-.,e. como o ar humido traiismittia os
spns: com ,ün|a nitidez .singular, estivemos por
tempo a ouvir pulsar todo "uin.io. D'a-
lem, ruidos seccos de podóes e roçadoiras lim-
-pando,:OS troncos; d'acolá, cantigas de mulhe-
i<5s e homens, usos, gritos, conversas altas,
m urmurios d^aguas,- roncos de nõfas^íJmugidos
de vaccadas, todos os zunihídos d; vú;a fecunda
<0re-nãò:iprbeü:ra; cÒnter;sé!e:'sfe alastra, d^izinha-
ga em azinhagá.

M.as. o pictoresco :eram as penumbras gotte-
jantes da ;ve(:d.!jra;in.os ..corcovos das àlvercás; o
turbilhão dos coloridos, os iinos perfis das faias

e choupos, em torno dos quaes já uma especie

de folhagem d'oiro entrava a esvouçar^as man-

chás das florações que vinham co'u primavera,

enzadas, confusas rebatidas em fundos suaves,

desde o còr de r.oza.dus olaius, do branco creme

dasflôresde pecegueiro, até às sombrias tona-

lidades de plantas rústicas, hirsutas; .violenta-

mente brotadas, malmequeres, troviscos, ros-

muninhos, carapetos erozas selvagens. Jprrando

. d'alto, o sol fazia n'essas boscagens, frigidas das

gottas que se filtravam pblus folhas, os mais pre-

ciosos effeitos de gambiarra, sob que a vista ia

saltando de cortina em cortina e pilar em pilar,

como cm passarO comente e azul que nada

teme.

? 
* 

*

Demos alfim com um portão de ferro batido,

entre pilastras ornadas d*escudos. Uma alameda

ia encontrar no fundo da quinta o vasto terrado

de balaustres, coberta de mosaico, com vasos

d'ulves e palmeiras anás : e appareciam depois

os fortes ângulos do palacio, c a fila de janellas

principescas, d'um grande ar, que ia perder-se
altiva e correcta, na verde confusão das folha-

gens. Jorge puxou a sineta. Um creado abriu

de dentro. E d'alli a pouco o mordomo ou quer

que era, veio dizer que os senhores estavam no

moinho, meio kilometro, a dois passos, cm

quanto durassem as obras na casa. E se V.a" Ex."

quizessem...
— Não, vamos lá ter.
Breve chegamos ao moinho, um pictoresco

moinho hollandez, todo em ferro e azulejo,

com a sua cruz de malta girando á respiração
da briza matinal. Era n'uma colina baixa, cujos

pendores vinham preguiçosamente ao vale
nVuna ondulação calculada, e onde arvores e
selvas, Deus me perdoe^sfe não eram tractadas á
thezoura. Um caminhosfareado^le" jardim ser-

penteava entre sebesíde%#tfefaztódo circum-
voluções a compasso^^u^Sado^pasciam os
carneiritos branco^ cquê^s^ppia.mi^em todas as
aguàs fortes dos livfds ga[aníes c!4kS£cu1o pas-
sado. Duas creídas ruBieufriJtóf$ieve'stidas de

percale, mujiam vaccas que urti pastonnhoguia-
va. — E nós mesmos subindo direitos nos ca-
vallos a passo, com vestões de velludo e gorros
de caça, eoncorriamos com os nossos perfis d1a-

guarella a authenticar aquella paysagent de
leque, ingênua e delambida. A estrupida dos
cavallos, o Mexia veio á soleira do moinho com
o seu riso cortezanesco no lábio ainda volu-

ptuoso. Era alto, secco, ligeiro, tendo uma mo-
bilidade instinetiva na espinha, e o monoculo

pendente d'um fio de oiro muito tenue. O seu
trajo era uma juneção de peças desencontradas,

que para assim dizer descreviam a incongruen-
.cia do seu espirito doidivanas — barrete azul
de moleiro, o mais admiravclcollete de damasío
bordado a relevos creme, a camisa de bretanha
espelhando a luz na sua immaculada brancura,
meias de seda escarlate, manga arregaçada... E
assim que nos viu, fazendo a vóz rude, dava
ordens para dentro, fingindo de rústico em la-
buta— essa farinha prestes ás oiize horas, olá!

cuidado co'a mó que é traiçoeira l — e os
ruidos da engrenagem proséguiam n'um trac•
traç surdo e prolongado. Tínhamos apeado; e
elle desarrégaçando as mangas, rejubilava de o
termos surprehendido no heu rústico mister.
Fez-nos entrar rios baixos do, 

'moíiiho^ 
soffrego

por nos dizer a azafama dos últimos dias —
moer sem destino, como lhe iam augmentando
os freguezes — as calmadas do vento-exaspera-
vam.no, era quazi um roubo —quanto a mós
poucas lhe,vinham ao 

"g£>stOi 
Tanto queia inven-

tar um apparelho... mas por agora segredo ! A
farinha, baix,a, isso -.estayay mas "havia çsperan-
çtts de-subjrem o^preços, que as cearas est'ánno
nao promettiam lá gtande coiza. ^

E assim vae ganhando a vida, uma pessoa,cone uia alongando a perna por llíe vermos a
farinha que lhe empoeirava as calças, e vestia
d um ligeiro duvet o vernis dos sapato re^
curvos.

Poi-dentro, o moinho , era alguma coiza luxuo-
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so como um cumurim de primeira diva; certos
detalhes, nqui e atem ti\ihnim mulher; e havia
nas formas e nas cores essa cxaiicidade sabia,
essa aspirarão de novidade, essa hyMcriu dVs-
theticu, que vem da reiina passeada por iodas as
sumpiuosidades, lassa já ile todos os esivlos e
cfíeitos. A uma banda, por cima da janolla, um
cscadim rcvolutcnvu agümente até ao andar de
cima, com o seu corrimáo de velluJo verde e
entalhaduras de mosaico eir.re varões de metal.
Até meio, as paredes tinham almofadas de no-

gueira esculpida nos Irisos — e d\illi para cima
velhos tapetes dc CJoya, com pastoraes sob as
arvores. Dois ou trez brados de bronze carrega-
dos dc velas ; sobre um pequenino fo^áo de ferro
o velho relogio de Sevres; na meza do centro
um jarrão de rozas colhidas pela manhã... E
outros detalhes de vida requintada — ptiis dc
seda clara, hibiscus eminoldurando espelhos, be-

gonias em tufos 11'litn gueridon, fauUuils baixos
cobertos de renda, a Sapho, de Daudet, eaida
aos pés d'uma ottomana : e perto da janclla,
sobre uma medita de costura, ebano e metal, as
Caresses de Richepin, destroncadas nas folhas
corno um livro compulsado violentamente, re-

pellido por sobrcsaltos, odiado, retomado, que-
rido, nos frenesis d1uma alma em que o desejo
nasce sob os ardores d'cssu poesia culpada e
inquietante.

Kialiio dWluljda.

(Concilie j/o próxima >u

l'lll fifllpo iPilTni^OS (jltc ca cria leal,
I Vil111mu inlcrmil uma intrica nicJonhii;
K eu enredado nu lii\: culii!
Ijilfio conheci minha sorle I'ÍmhiIki ! - 2 —

Amm;'i velhice o tributo pagantu
l'u hiiitu nelaiulo destino 'Miia^ar-me

N'uin Sílhíti vivendo si*> icnhn um cnnlortu :
O sol ijiic ao meu horlu vciu, terno, beijar-1!^

iirncxlo dc (\ni\tlhu. Mesejana.

C,()U KKSPONDKNCIA

N.° 55. — A' roda do pulso ha c . pelle. -

A NOSSA AGENCIA

AVISO IMPORTANTE

Em consequencia da desorganisação

em que se acha todo e qualquer serviço

d'expediç5e3 d'encommendas desde

que o cholera: se declarou em França,

não tsmos podido satisfazer aos nume-

rosissimos pedidos d encommendas que

nos têeaa sido feitos, principalmente de

Portugal.

Esperamos, porém, por todo este mez

de novembro e em princípios de de-

zembro organisar de novo todo o nosso

serviço d'Agencia, cuja criação tanto

aucce3So obteve entre os no3sos assi-

gnante3
»—

PASSATEMPO

N.° 45.
CHARADAS

Em tempos antigos ca já fui soldado
Lutei denodado em campo de Marte :

Oavi da batalha o fragor hediondo
Nas margens do Dondo alii tomei parte

Fiqusi sem um braço, perdendo a saúde
A' patria o que pude ufanoso entreguei
Ederam^me... a farda cahindo a pedaços!
Da fome nos braços cu triste fiquei 1 — i —

SOLUÇOES

N.° 10.

EXERCÍCIO N.u 3O.

I'AL.WIUS
TKRKAS NOMtS "" "

ENVUDAS ntriRAUAS

Hordcus  Socicdade Bordclcza.... ^76 ~"

Vizeu  Pequeno Antoninhci  lo5 44

— ?  Z. FerinO  23 —

HXIIKCICIO N.« 3i.

Re:ubcmos uma Uu Pequeno Antoninho, da Vueu, c outro Je Frc
Momles, do Porlo. Ncnhumu d'cllas satisfaz o prublcnia; |ior uso a
não publicamos.

N.fl 3a. — Pyrilompo.

N.» 33. •

DECI — .
Unho do Lisboa,

CHARADAS

e_ Fobcspicrre Je l.isbój. O ar. Co'i-J.

N." - Km Seca, Meca c OIíviics dc Santarém esta
divindade hespanhola e uni ruminatit-j —-
i - í — i — LI .

N." - l tua sepultura som servir e conm ijue utn ui.su
iic vidro • ¦: •• 2,

N.° .|K, -• Hehe-se nos paú.-s, no.i baleis dança-se. - j

N." -|m. -- Procura em baixo c Ia/ foi»o. --2 i.
.N.u 5o. — Nas procurações c nos testamentos esta con-

junção occupa sempre a primeira parle dos
períodos. — i — i — i.

N." 5x. — Do lado esta pomba tum um frueto.-- 2 — 2.

N.u 5z. Aipii o nosso velho d'eutrudo é um
— 1 —• 2.

N.° 5ü. — Assassina cum um cacete esla planta. —

N." 5-|. — Não presta para nada, e ôco e tV)lo c:
saro. — 1 — -i — 1,

Jn'J, 
'i',is 

inl.ji id .-''i.i,",)"' vm' Is'v.Iki'i • A Jul-
ll,isr:.. ,i;i 11 " yi> • aliiti iu, n.- 11 ,|ur .lw.,i tu -ij., ,h-11 1 l,i. i.l.. ;«ln
(,•111 ji» cuiiiliii.. Oia .1 '.;n billiclu u- < \. Uiyj l.i it.:. , , 'I 

L]J, 111,1.: lllVUI .1 l,\lllliillid.'lLti.'.\.'IIJIK]lilJ'/-;i- | Illil -I ; iitij 1.1-HI |i,-.jj|;iti.

/.< 11 i.i — ./. r. . 1. — 1 > im:i \<js. r.ci-i luu, a 1 i: i;i ii-Min 1.:,., 1 m:..,
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CoNTfcNUOSO. — Negócios clV15> e com uiere iaeS; 101-
respondencia, cobranças, heranças.

Indicações coiiiiuerciach.
Perseguir e defender diante de todos os tribuiiae»

fraucezcs.
Administraçáo de propriedades em França.
Escrever ao Director do Contcncius>o dos 4 arrundi»-

senieiits, — 12, boulevard de ia Villette, — Paris.
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Substituir os algarismos p-.r íantau consoante qua
tjs u íiumerj indica c formar um s.jiu-to.

Respondendo ás perguntas, que nu& tei.i s>id>i dirii^iiias
por muitos dos nossusuanignaiites, reUui\us aos pre;os e
aos modos d'expediçúo do^ J^pil.Tloriux da ca.s.i Dl SSl'.l\.
temos o prazer de dizer-lhes que a Pasta Epilatoria, paia
o rostíj custa : iu francos 'para buços: e 20 lnm^os paia
os pellos nas laces ou no queixo . A Pelivora, para os
braços, custa iu francos a caixa. A expedição d'es.tes pi"-
duetos pode ser feita franco, por ericommunda po.slal ,
contra uni vaile do correio do valor da encoiumeiida
feita e de mais 1 franco c 25 cernimos para o porte.

(Dirigir os pedidos á Perfumaria IHJSSER, 1. rua de
Jean-Jacques-Rousseau, Paris. Estes pruduetos acham-í-c
á venda eni Lisboa em casa do sr. David Coruzzi e nas
principaes perfunuiriai.;

THEATROS DE PARIS

{Peças que actualmente se representam com

maior successo).

Opéra.— Aída. — Sapho. — Françoise de Rimini.

Comédie. — Hernani. — Pattes de mouche.

Opéra-Comique. — Barbier de Seville. — Manon.
— Mignon. — Galathce.

Odéon. — Macbeth.

Châtsau-d'Eau. — Etienne-Marcel.

Porte-Saint-Martin. — Danicheff.

Chatelet. — Poule aux. Giufs d'Or.

Gaité. — Le Grand Mogol.

Ambigu. — FualJés.

Gymnase. — La Ronde du Commissaire.

Vaudeville. — Le plus heureux des trois. — La
Cravate blanche.

Variétés. — Grand Casimir.

Palais-Royal. — Cuptdon.

Bouffes-Parisiens. — Chevalier Mignon.

Folies-Dramatiques. — Rip.

Renalssance. — L'Inflexible.

Nouveautés. — Chateau de Tire-Larigot.

Edeu-Theatre. — La Cour d'amour.

Déjazet. — Le Lapin.

Beaumarçhais. — Boislauríer.

Gluny. —jTrois femtnes pour xm mari.
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EPILÁT0RIO8 DUSSBR iPasta Epilatoria pura o mto; Pelivoáa, por
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PERFUMES D* MODA PAR» LENÇO
Estes perfumes reJuzldas nTüm pequeno voluine 

';

s_o multo
suaves iu lenço qué todos os

nutros eitrastoi dè cheiros conhecidos até agora

 RECOMM^DADOS ,
PESFDÍ

Hsconimeínlaiiá palas _eírtrii^ea.íêflÍKi<»' '.
AOUA.píylNAiliiàajníilèsiiiiile, 
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OLEOCOME para u tuallog.» doa cabellas.
Esmumtsuui-KuruiiM .

paris 13, me .'Engbieii, 13 paris
Diiposílos rui (odas asJPerl«ma|-ips, "

Pliarinauias c Cíliellereiroada; America. :
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[O LEITE ANTEPHELICoY
[ poro ou misturado oom cgua. dlMlpa 1

BARDAS, TEZ CMSTADA I
\f PJUTAB-*UBRAS BORBULHAS /
\$. BOBTO BARABVLBENTO CM
„%_»_ E FARINACEO S^MIS
>_1_L« RQOAS * e_jri7

Açodémie deMédecine de Paris

mÈ

(Acaba de ser publicado
o magnifico Catalogo geral illustrado,
contendo mais de 450 Gravuras dos
n&võs Modelos para d estação de

Inverno de 1884-85
Remette-sc grátis e franco a quem

o pedir, em caria franqueada, dirijida .
aOS SNR* JULES JALUZOT k C">

J:lun Mimiilt Amliil. lomi-
mWJpnitme.—OaXs Eiiii «l. snns
W tivilv" dans le Trailõliifill Jos
r Qastralgies. ChloroM,

rievrã» 
"Ãnémle, ei tome» lei Mnlndics

provénairt de lappauTrlaaamantduaang

Sao igualmente enviadas FnANCo; aa amos-
tra» de todot '¦ as /ozclidos que compõem o
itnmensó sortimento iio'Printenips^

Expediçôe» para todo> os Palies do Mundo.

nàni; h tmas « uisms.
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